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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: A demanda pelo consumo de proteína 
de pescado de qualidade exige um constante 
crescimento de cultivo de espécies e a otimização 
de sistemas produtivos. A tilápia do Nilo é uma 
espécie de cultivo de destaque na piscicultura. 

Desta forma, objetiva-se caracterizar os sistemas 
produtivos de tilápia nos municípios de Barra 
Funda, Chapada e Novo Barreiro pertencentes 
a região Noroeste do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Foi aplicado um questionário semi-estruturado 
a uma amostragem de doze produtores. Foram 
utilizados dois critérios seletivos: monocultivo 
e assistência técnica. A análise realizada foi 
qualitativa não probabilística. A atividade é 
realizada com o uso de tecnologias para otimizar 
a produção. O custo produtivo é realizado pelos 
produtores. A rentabilidade é o item econômico 
que estimula o aumento da produção e a 
profissionalização dos produtores. Dessa forma, 
os sistemas produtivos da região em questão são 
caracterizados como semi-intensivo para cultivo 
de tilápia.
PALAVRAS-CHAVE: alimento natural, tipos de 
cultivo, viveiros.

ECONOMIC AND PRODUCTIVE 
FACTORS IN THE CHARACTERIZATION 
OF TILAPIA PRODUCTION SYSTEMS, 

BRAZIL
ABSTRACT: The demand for the consumption 
of quality fish protein requires a constant growth 
of species cultivation and the optimization of 
production systems. Nile tilapia is a prominent 
crop species in fish farming. Thus, the objective 
is to characterize tilapia production systems 
in the counties of Barra Funda, Chapada and 
Novo Barreiro belonging to the Northwest region 
of Rio Grande do Sul, Brazil. A semi-structured 
questionnaire was applied to a sample of twelve 
producers. Two selective criteria were used: 
monoculture and technical assistance. The 
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analysis was qualitative non-probabilistic. The activity is carried out using technologies to 
optimize production. The productive cost is realized by the producers. Profitability is the 
economic item that encourages increased production and professionalization of producers. 
Thus, the productive systems of the region in question are characterized as semi-intensive 
for tilapia cultivation.
KEYWORDS: natural food, types of cultivation, fishpoinds. 

INTRODUÇÃO
A piscicultura é uma atividade que além de gerar renda contribui para a segurança 

alimentar e oferta de pescado (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION - FAO, 2016). 
A atividade é responsável pelo aporte de proteína de pescado, atendendo as demandas 
de consumo direto, ocasionadas pelas mudanças nos hábitos da população e uso de 
subprodutos na indústria de nutrição animal (LARSEN; RONEY, 2013). 

Em 2018, mundialmente foram cultivados 82,1 milhões de toneladas de peixes (FAO, 
2020). A participação brasileira foi de aproximadamente 800 mil toneladas, sendo a tilápia 
a espécie mais cultivada no país, representando 60,6% do total produzido, posicionado 
na 4ª posição entre os maiores produtores mundiais (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
PISCICULTURA - PEIXE BR, 2021). Atualmente, em uma perspectiva regionalizada, a 
espécie tilápia classifica o estado do Paraná em primeiro lugar no ranking entre os estados 
com maior produção. O Rio Grande do Sul é o 11º colocado, com aproximadamente 26 mil 
toneladas, sendo que 27,95% foi representado pelo cultivo de tilápias (PEIXE BR, 2021).

A produção da tilápia é mundialmente difundida por meio da existência de pacote 
tecnológico. As características produtivas baseiam-se na rusticidade, baixos custos de 
produção, fisiologia adaptativa, rápido crescimento e hábito alimentar onívoro (SCHULTER; 
VIEIRA FILHO, 2017). No Rio Grande do Sul, os sistemas produtivos para a espécie podem 
ser classificados em: extensivo, semi-intensivo e intensivo (PEIXE BR, 2018).

Os municípios de Barra Funda, Chapada e Novo Barreiro pertencentes ao estado 
gaúcho foram responsáveis por 51,08 % de 1.502,42 toneladas de tilápia produzidas, em 
2016 (CONSELHO GAÚCHO DE AQUICULTURA E PESCA SUSTENTÁVEIS - CONGAPES, 
2016). O perfil socioeconômico dos piscicultores, as estratégias e características produtivas 
e de gestão são ferramentas importantes para acompanhar o desenvolvimento da atividade. 
Nesse contexto, objetivou-se caracterizar os principais fatores que influenciam os sistemas 
produtivos de tilápia em municípios da região Noroeste do Rio Grande do Sul. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Piscicultura brasileira
Em 2018, 82,1 milhões de toneladas de peixes foram cultivados, mundialmente, 

em cativeiro (FAO, 2020). Em comparação ao ano anterior, foram mais de 2,5 milhões de 
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toneladas. As maiores produções mundiais se concentram na China, que lidera o ranking 
com uma produção de 1,95 milhão de toneladas de Tilápia e estima-se que deve alcançar 
2 milhões de toneladas, em 2021 (PEIXE BR, 2021). O Brasil contribuiu com cerca de 486 
mil toneladas, ficando com a 4ª posição entre os maiores produtores mundiais (PEIXE BR, 
2021).

Em 2020, a produção total da piscicultura brasileira foi de 802.930 toneladas, 
aproximadamente, registrando um aumento de 5,93% em relação ao ano anterior (PEIXE 
BR, 2021). De acordo com a FAO (2016), o Brasil possui grande potencial na produção de 
pescado, por possuir condições favoráveis, tais como, clima e uma das maiores reservas 
de água doce do planeta para o cultivo de peixes. 

A produção de tilápia está presente com destaque para as regiões Sul (31,1% do 
total) e Sudeste (17,6%) se tornando o peixe de cultivo mais comercializado (PEIXE BR, 
2021). Os estados de Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Pernambuco 
são os principais produtores de tilápia do país e, juntos, representam 68,89% da produção 
total. As principais espécies produzidas no país foram: tilápia, tambaqui, carpas, truta 
e panga (PEIXE BR, 2021). Impulsionado pelo aumento de produção destas espécies, 
acredita-se que exista uma previsão de ampliação da indústria de pescado (FONTES et 
al., 2016).

Piscicultura gaúcha
A piscicultura gaúcha, até quatro décadas atrás, foi uma atividade complementar 

para as propriedades rurais. Quando muito, o excedente era comercializado, contribuindo 
para a renda das famílias (SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). Com o tempo houve a 
construção de viveiros adequados e a autorização para criação da espécie tilápia na bacia 
do Rio Uruguai (PEIXE BR, 2019; 2021). Isso fez com que a piscicultura aumentasse sua 
área de abrangência no estado, gerando empregos e receitas para os produtores. Em 2020, 
a piscicultura gaúcha teve crescimento de 4,4% em relação ao ano de 2019. A produção é 
caracterizada não apenas pelo cultivo de carpas, mas também pelo cultivo de tilápias, que 
somou cerca de sete mil toneladas no estado (PEIXE BR, 2021).

Segundo Walter e colaboradores (2015), a região Norte do estado caracteriza-se 
pelo cultivo de tilápia e carpas. Em 2016 foi identificado o número de 175 produtores de 
tilápia, em uma área de cultivo de 104,265 ha de lâmina de água e uma produção de 
1.502,42 toneladas de tilápia (CONGAPES, 2016). 

A região Noroeste do estado engloba 216 municípios, abrange uma área de 
6.494.878,8 ha, e de acordo com o censo demográfico de 2010, possui 1.946.510 habitantes 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2018). A topografia 
é plana ou levemente ondulada e a altitude média de 400 metros em relação ao nível do 
mar. Possui clima subtropical úmido, chuvas bem distribuídas e verões quentes. Dos 216 
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munícipios da região, Barra Funda, Chapada e Novo Barreiro foram os responsáveis pela 
produção de 767,50 toneladas de tilápia, as quais representaram 51,08 % do total produzido 
nos municípios de abrangência do Escritório Regional da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (EMATER), de Frederico Westphalen-RS.

Os sistemas produtivos no estado do Rio Grande do Sul podem ser classificados em: 
extensivo (65% dos produtores), semi-intensivo (33%) e intensivo (apenas 2% da produção 
total) (PEIXE BR, 2018). Para o cultivo da tilápia há difundido mundialmente um pacote 
tecnológico (SIDONIO et al., 2012; SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). Além disso, a tilápia 
pode ser cultivada em vários sistemas e regimes alimentares de produção, dependendo 
da densidade de estocagem e da qualidade de água. A produção é muito praticada 
em viveiro escavado (SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS - 
SEBRAE, 2014). As características produtivas da espécie baseiam na rusticidade, baixos 
custos de produção, fisiologia adaptativa, rápido crescimento e hábito alimentar onívoro 
(FURLANETO; AYROZA; AYROZA, 2006; VICENTE; FONSECA-ALVES, 2013). 

Fatores econômicos
Os aspectos econômicos são importantes no planejamento, no controle e na tomada 

de decisões da atividade, uma vez que os custos desempenham duas funções relevantes, 
gerencial e empresarial. Além dos fatores econômicos, o adequado manejo tecnológico 
na produção de peixes permite maior produtividade e redução nos custos médios, 
proporcionando ao piscicultor maior lucratividade, objetivo principal de um empreendimento 
(AHMED; ALAM; HASAN, 2010).

O mercado é o segmento que impõe os preços, de acordo com a oferta e procura, 
época do ano, espécie, qualidade do produto, etc. Quando a cadeia produtiva não está 
completamente consolidada a situação torna-se mais difícil de ser controlada, levando-se 
em consideração que existe competição e o preço não pode ser ditado pelo piscicultor 
individualmente (KASSAI, 2000; GARCIA et al., 2020). 

Durante a produção, os indicadores zootécnicos influenciam de forma direta nos 
fatores econômicos. A alimentação, por exemplo, em momentos pré-definidos contribui 
para a redução da conversão alimentar, incremento do ganho em peso, entre outros. 
E o conhecimento da quantidade correta de arraçoamento possibilita a diminuição do 
desperdício do alimento reduzindo os custos (DIETERICH et al., 2013). Dessa forma, o 
controle desses indicadores permite uma produção de menor custo e mais competitiva (ALI 
et al., 2018). Além disso, o controle econômico do sistema é uma ferramenta imprescindível 
na tomada de decisão (FILHO; MARTINS; FRASCÁ-SCORVO, 2004; FURLANETO; 
AYROZA; AYROZA, 2006).
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Procedimentos metodológicos
Os dados foram coletados de piscicultores pertencentes aos municípios de Barra 

Funda, Chapada e Novo Barreiro, localizados na região Noroeste do Rio Grande do Sul 
e pertencentes ao Conselho Regional de Desenvolvimento – COREDE Rio da Várzea, 
vinculado ao escritório regional da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER), de Frederico Westphalen – RS (WALTER et al., 2015). A escolha por propriedades 
nestes municípios ocorreu porque juntos eles representaram aproximadamente 50% da 
produção de municípios abarcados pelo Escritório Regional da EMATER, de Frederico 
Westphalen-RS.

A amostra é composta de quatro produtores por munícipio. Para a coleta dos dados 
foi utilizado um questionário semi-estruturado, adaptado de Hermes (2009), e aplicado em 
parceria com extensionistas da EMATER. Para o agrupamento de doze amostras foram 
considerados dois critérios: o sistema de monocultivo da espécie em tanques escavados 
e produtores que receberam alguma forma de assistência técnica. A pesquisa foi realizada 
no período de novembro de 2017 a julho de 2018.

A coleta de informações possui como base o perfil dos piscicultores, dados zootécnicos 
sobre os sistemas produtivos e outras informações relevantes para caracterização dos 
produtores de tilápia, nos municípios em questão (Tabela 1). Posteriormente, os dados 
coletados foram agrupados em planilha eletrônica do Microsoft Office Excel®. A análise 
realizada foi qualitativa não probabilística, e a média das informações foram expressadas 
neste estudo.

Fatores avaliados Forma/unidade de avaliação

Área de açudes m2 ou ha
Tempo na atividade anos
Segmento de atividade Engorda ou alevinagem
Preço médio obtido R$/kg
Origem dos alevinos utilizados Local de compra
Tempo de engorda Meses
Peso final dos peixes ao abate Kg/peixe
Conversão alimentar Kg ração/kg peixe produzido
Lotação Peixes/m2
Sobrevivência média (%)
Forma de uso de ração Manual/automática
Uso de aeração Sim/não
Análise de água Sim/não - período
Forma de venda Frigorífico/pesque pague

Tabela 1 – Fatores de produção verificados no conjunto de dados dos sistemas produtivos analisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Características gerais e gestão
Além fatores de produção, é importante destacar características das propriedades 

e dos produtores analisados. Do total de 12 piscicultores (quatro de cada município 
pesquisado), 11 residem na propriedade. O grau de escolaridade dos produtores 
entrevistados é representado por 58,3% e 41,7% segundo grau incompleto e completo, 
respectivamente. 

A distância média entre as pisciculturas e os centros urbanos é de aproximadamente 
6,8 quilômetros (km). As 12 propriedades estudadas possuem em média 13,5 hectares (ha) 
de área de terra e sua média de lâmina d’água é de 0,95 ha. Os produtores juntos possuem 
um total de 41 tanques escavados nos formatos retangulares e redondos com profundidade 
média de aproximadamente 1,67 metros.

Nos sistemas produtivos, o peso médio final por peixe foi de 760 g. O ciclo de 
produção médio foi de oito meses. A maior parte dos produtores comercializavam a produção 
para evitar riscos com perdas durante o período do inverno, que, na região Noroeste 
do RS, influencia significativamente o crescimento e desempenho dos peixes (GARCIA 
et al., 2008). Neste estudo, a sazonalidade em virtude das estações do ano influenciou, 
aproximadamente, 92% das propriedades. Por isso, os produtores não conseguem obter 
mais do que um ciclo e meio por ano na região.

Importante salientar que todos os produtores avaliados comercializam seus 
peixes para frigoríficos (83,3%) ou pesque-pagues (16,7%). Por isso, minimizar custos 
com alimentação é fator essencial na eficiência econômica dos sistemas de produção. 
Nacionalmente, o grande desafio da piscicultura é desenvolver cada vez mais estratégias 
de produção e produtos competitivos que atendam a demanda exigente dos consumidores 
(BARONE et al., 2017).

Em 2017, a soma da receita bruta anual dos pesquisados foi de aproximadamente 
R$ 852.000,00 e a margem líquida na faixa dos 24%, segundo informações dos produtores. 
Esta margem denota que o cultivo de tilápias proporciona uma renda importante para os 
produtores, em um cenário nacional de recessão e aumentos de custos de insumos para 
produção, sobretudo, se for considerado o tamanho da área utilizada para a produção, e o 
fato destas áreas não concorrerem com outras atividades, como a produção de soja, trigo 
e milho, por exemplo.

Características dos sistemas produtivos
Com a coleta dos dados foi observado que no monocultivo de tilápias todas as 

propriedades utilizavam aeradores. O principal fator limitante nos sistemas produtivos de 
tilápia em tanques escavados é a quantidade de oxigênio dissolvido na água (OMASAKI et 
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al., 2017). Os aeradores são dispositivos utilizados para agitar e oxigenar a água (THAKRE; 
BHUYAR; DESHMUKH, 2008). A utilização de aerador no meio de cultivo permite o aumento 
da produtividade da piscicultura, pois garante concentrações de oxigênio dissolvido 
(BOYD, 1998, EL-NEMR; EL-NEMR, 2013). Esta concentração melhora, de forma direta, o 
aproveitamento de ração pelos peixes, expresso pela conversão alimentar. 

A densidade média inicial de estocagem foi de 3,4 peixes/m2 no sistema de 
produção. A melhoria nas técnicas de manejo, como a manutenção da qualidade da água 
e da quantidade e qualidade da ração fornecida e utilização de mão-de-obra especializada 
reflete no valor de densidade de estocagem, que pode variar de 2,5 a 10,0 peixes/m2 
(Tabela 2) (ZIMMERMANN; FITZSIMMONS, 2004). 

No presente estudo, a taxa de mortalidade foi entre 15 a 25%; também foi observado 
que a maioria dos produtores possui assistência técnica. No entanto, a assistência técnica 
e a extensão rural no Brasil ainda carecem de um sistema minimamente eficiente para que 
a atividade da piscicultura se torna mais rentável e atratativa do ponto de vista produtivo 
(BALDISSEROTTO, 2009).

Parâmetros Sem alimentação 
automática

Com alimentação 
automática

Peso médio por peixe (kg) 0,77 0,75
Sobrevivência (%) 82 76
Produtividade (kg/ha) 18.310 16.579
Conversão alimentar (kg ração/kg de peixe) 1,54 1,96
Ciclo produtivo (meses) 9 7
Peixe por m² (unidade) 4,0 2,8

Tabela 2 – Influência do uso de alimentadores automáticos nos parâmetros produtivos.

Outro fator chave para avaliar a viabilidade econômica dos sistemas de produção 
em tanques escavados é a eficiência alimentar. Neste estudo, a conversão alimentar 
média e o consumo médio de ração foram maiores nos sistemas produtivos que continham 
alimentação automática quando comparado aos sem alimentadores (Figura 1). A suspensão 
de alimentação quando a concentração de oxigênio dissolvido é inferior a 3 mg/L é uma 
praticada recomendável na produção (IZEL et al., 2013).



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 2 17

Figura 1 – Consumo médio de ração e índice de conversão alimentar aparente de tilápia (Oreochromis 
niloticus), cultivado com e sem alimentação automática em sistema semi-intensivo.

No manejo de arraçoamento, 58,5% dos produtores realizam a alimentação a 
lanço, 41,5% das propriedades utilizavam alimentadores automáticos. A utilização dos 
alimentadores está sendo ineficiente a partir dos valores de produtividade média das 
propriedades foi de 18.310 e 16.579 kg/ha sem alimentador e com alimentador automático, 
respectivamente. Por meio destas informações, é possível observar que o manejo alimentar 
a “lanço” permite que o piscicultor regule a quantidade ofertada a partir da observação dos 
peixes e de fatores climáticos (GARCIA et al., 2008). A quantidade de alimento fornecido ou 
a frequência com a qual é administrado influenciam no seu aproveitamento pelos peixes, 
uma vez que a ração é colocada diretamente na água (LI et al., 2011). A porção da ração 
não consumida se diluirá ou lixiviará, causando aumento nas taxas de conversão alimentar 
e redução na qualidade da água.

A concentração de oxigênio e outros fatores impactam a conversão alimentar e por 
consequência a produtividade por área, como exemplos, a densidade de estocagem e a 
excreção de nitrogênio (BESSON et al., 2014). Do total de produtores avaliados apenas 
um produtor, ou seja, 8,3% realiza análise da qualidade da água, como amônia e nitrito. 
Observa-se assim um gargalo tecnológico importante para o aumento da produtividade. 
Sabendo a quantidade de resíduos nitrogenados torna-se mais fácil decidir a utilização de 
aerador e alimentadores. Na produção de tilápias cerca de 80% do nitrogênio ingerido via 
ração é liberado na água de cultivo, contribuindo para o aumento de compostos tóxicos 
para os peixes (GREEN; BOYD, 1995).

Por isso, no presente estudo, todas as avaliações e informações de caracterização 
dos produtores se baseiam nos aspectos ligados a conversão alimentar e produtividade 
obtida por área de tanque. Neste sentido, pelo observado nos produtores que utilizam 
alimentação automática, com menor aproveitamento de alimento, sugere-se que otimizar o 
uso de aeradores, melhorando a oxigenação da água, é uma ação mais eficiente que o uso 
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de alimentadores mal otimizados (Tabela 2).
A densidade inicial de estocagem e a produção por hectare são fatores de produção 

que interferem diretamente na escolha de um sistema de produção. O sistema semi-
intensivo na produção de peixes, independente da espécie, é constituído pela produtividade 
final entre 2.500 a 12.500 kg/ha (LIMA, 2013). Entretanto, a produção de tilápia, por ser uma 
espécie rústica e com pacote tecnológico mais avançado do que outras espécies permite 
uma densidade entre 20 a 40 kg/ha (BARROSO et al., 2018). Neste estudo, foi possível 
observar que a lotação inicial de 3,4 peixes/m², com média de peso de 1 g, resultou em uma 
produtividade final média de 16.202 kg/ha. Estes valores reforçam que a espécie possui 
potencial produtivo. Este sistema, também, sofre a interferência da utilização de mecanismos 
tecnológicos como aeradores e alimentadores automáticos, dietas balanceadas e controle 
da qualidade de água, os quais são imprescindíveis para o aumento da produção. Visto 
que, a tendência da atividade é um cultivo cada vez mais intensificado.

O sistema intensivo, além dos fatores descritos anteriormente permite uma produção 
aumentada em menor área. Com isso, os produtores tendem a aumentar a densidade de 
estocagem como uma estratégia para aumentar a produção de tilápia do Nilo (TELLI et al., 
2014). Outro fator importante é o entendimento da qualidade de alimentos e as vantagens 
de rações existentes para melhorar práticas de manejo alimentar (LI et al., 2011). Contudo, 
neste sistema, também é imprescindível os cuidados de controle de parâmetros físico-
químicos da água, pois a qualidade da água é um dos fatores mais importantes para o 
cultivo de organismos aquáticos e deve ser constantemente monitorada, a fim de manter 
as características desejáveis para a piscicultura em sistema intensivo (COPATTI; AMARAL, 
2009). 

No presente estudo, a percepção de que os produtores não trabalham com sistema 
intensivo evidencia-se quando é ressaltada a necessidade de monitoramento constante 
da qualidade de água. Enfim, diante dos gargalos de produção e a demanda de peixes 
acredita-se ser necessário mais pesquisas e avaliações nos sistemas para entender melhor 
porque as ineficiências são perpetuadas e como esses sistemas podem ser melhorados. 
Para um incremento na produtividade, um conjunto de ações que associem assistência 
técnica qualificada e investimentos são essenciais para melhoria na eficiência produtiva e 
econômica. Esta transição para sistemas mais intensivos também depende fortemente da 
implementação de canais efetivos de comercialização, bem como estruturas cooperativadas 
para minimizar os custos com insumos (GARCIA et al., 2020).

CONCLUSÃO
Na região Noroeste do RS, o cultivo de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) é 

caracterizado pelo sistema de produção semi-intensivo. O investimento em análise de 
qualidade de água e/ou aerador parece ser ferramenta tecnológica mais imediata na 
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redução de custos e otimização da produção. Logo, a mecanização alimentar empregada 
no sistema não significa ganho econômico, visto que os custos de produção alimentares 
são voláteis e depende do preço das commodities (soja e milho). Além disso, o uso de 
equipamentos só se torna vantajoso no momento que for utilizado de maneira adequada e 
com assistência técnica qualificada, que é um grande gargalo na piscicultura gaúcha.
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